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SECÇÃO POLÍTICA
Moussiiienío a 1). tíTosiso 

Iflenriq uca

Alastra se, como orna torrente 
ferlilisadora, o movimento patrió
tico para se levantar um monn 
mento á gloriosa e respeitabilissi 
ma memória do fundulor da mo 
narchia porlugueza.

Levam a dianteira n’esle movi
mento os nossos briosos irmãos 
do Brazil, onde por toda a parle 
se estão organisando commissões, 
auxiliadoras da grande ccmnnssào 
central do Rio de Jáneiro.

Veio-nos <*e  lá o incitamento 
para metlennos hombros a esta 
obra; vem nos lambem de lá o 
exemplo de como, á volta da ban
deira onde está escripto o lemina 
—amor da patria—pagamento 
d’uma divida nacional—correm a 
agrupar-se todos, sem distincção 
de classe, com o sanl? e fervido 
enlbusiasnn dos que antepõem a

—ai— i riwi.«m«w«B7n»i»wii’_wii»»Hr-«fMc»
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MARIA DEL PILAR S1NUÉS

Lido o nome e a gloria da terra 
que lhes foi beiço çommnm, e o 
culto respeitoso dos betões que 
deram a essa ' terra tal nome e 
tal gloria.

Transcrevemos eu seguida do 
nosso estimável eollega do «Cru 
zeiro» a relação das commissões 
que já estão formada*  em diver 
sas terras do giande império 
Imitemos lhe nós cá também o 
nobre exemp o, s será paga em 
breve a,giande divida da gratidão 
naciórí d.

ISosiiiiiiesi<o ii fl>. AÍIonso 
I0ei> riíj aies, fi." rei e 

. Rtih&akii*  da 
iticSualr yiortu- 

V( £ucza
A ESTATUA DEVÊRÁ SER LEVAN

TANTA NA CIDADE DE GUIMA
RÃES EM PORTUGAL

Commissões em differentp*  
localidades para auxiliarem a 
com missão central do Rio de Ja
neiro, a saber:

BARRA DO PIRAHY

Barão do. Rio B mito.
João Baptista Vieira de Car

valho e Vasconcellos.

Joaquim de Souza Andrade. 
Jacb. Ferreira Vianna. ,

CIDADE DA BARRA MANSA

Barão de Guapy.
Commendador Joaquim Leite j

Ribeiro d.,e Almeida.
Major José Gonçalves Costa. I
Dr. Adolpho Pereira Borges

Ponce de Leon.
José Joaquim Peres.
Joaquim Adelino da Cruz.
Alfredo Coelho da Rocha.

CIDADE DE REZENDE

Commendador Francisco Pe
reira da Sdva. u

Manoel Conrado Teixeira.
Antonio Domingues Soares

Grunville.
Manoel Joaquim Teixeira Ca- 

boré.
Frttncisco Marinho Bastos.
Domingos da Silva Fortes.

CACHOEIRA (s. PAULO)

Dr. Antonio Francisco de Se-
qno!T,;i,

Manoel Marques Pinto.
Turiano Soares Louzada.

: tOREÍjA (S. PAULO) 
Manoel da Costa Neves. 
Francisco .Marques d.’Oliveira.
Joaquim Moreira de Castro

Uma.

CIDADE DD PIRAHY

Duarte Joaquim d’Oliveira.
Francisco José de Souza Gui

marães.
Revd. vigário Manoel José 

Corrêa.
Albino Alexandre de Souza 

Lima.
Antonio José Tavares.

CIDADE DE VASSOURAS

Barão de Cananéa.
Capitão José Faustino da 

Fonseca Silva.
Commendador Antonio José 

de Abreu Cesar.
Major Raymundo do Espirito 

Santo Fontenelle.
Luiz José do Rego Lima.

JUIZ DE FÒRA E MATHIAS

BARBOSAÃ õ U
Conde de Cedofeitá.
Commendador Daniel Joa

quim Vaz Ferreira.
Francisco Gonçalves da Cruz. 
José Duarte dos Reis.

CIDADE DÃ PARA II YB A DO SUL 

Barão de Ribeiro de Sá. 
Barão de Santo Antonio.
Dr. Martinho Cesar da Silvei

ra Garcez.
Joaquim Pereira de Lima.
Fernando de Souza Brandão.

Felisberto Carlos Duarte.
João Jacintho do Couto.

CIDADE DE S. JOÃO NEPOMUCENO 
fMINAS)

João d’Almeida Albuquerque
Costa. .

Abilio Soares Murce.
ESTAÇÃO DAS TABUAS

Josè Pereira Maldonado.
Joaquim Avelino Pereira da

Silva.
José Duarte Rodrigues.

SANTOS
Visconde de Vergueiros.
Manoel Pereira da Rocha Soa

res. ■ «
Commendador Antonio Nico- 

lau de Sá.
Antonio de Freitas Guima

rães.
Simão da Silva Meira.

• MACAHfe

Visconde de Araújo.
Barão da Povoa de Varzim.
Nicolau Alves Vianna.
Antonio Pereira Martins.

SANTA MARIA MAGDALENA

Commendador José Teixeira
Portugal Freixo.

Coronel José Teixeira Portu
gal.

Dr. Firmino de Souza Lima.

IH MUli OS POJJBAS
Versão dc «9.

X 
Caridade

s —Como é boa! exclamou a 
senhora Antonia olhando para 
seu esposo: Quem havia de di
zer, quando seus paes viviam, 
qne havia de ser tão infeliz !

— E’ verdade. Vocemecês ti
veram a fortuna de conhecer 
meus paes! disse Malvina á ve- 
Ihota.

—Sim, minha filha; viveram 
muitos annos no segundo quarto 
d’esta casita immediata; eram 
dousjovens muito bons, e vi
viam uma vida exemplar. Teu 
pae era pintor, tua mãe bordava 
primorosamente e ajudava seu 
marido a ganhar o pão. Ã pobre 
Mercedes era muito formosa, e 
n’i so não te pareces tu com el- 
ía.

Estas cr.ueis palavras não fe
riram o coração da infeliz, rapa
riga, que, por assim dizer, esta
va pendente dos lábios da senho
ra Antonia, como de todas as 
vezes que esta fallava de seus 
paes, o que fazia com muita fre
quência.

Malvina respondeu com ac- 
cento triste:

—Nunca me canço de os ou
vir faliar de meus paes, senhora 
Antonia. Ainda hoje me lem
bro cFelles, mas como se recorda 
um formoso sonho. Parece-me 
que os vejo, a meu pae pintan
do paisagens de leques, a minha 
mãe bordando á luz do seu can- 
dieiro, sentada junto á mesma 
meza em que meu pae trabalha
va. Também me lembro do ber - 
ço em que me deitavam, tão 
branco, com suas travesseiras de 
renda e suas cortinas presas com 
laços azues. *

—Pois bem pequeninha os 
perdeste, minha filha, disse a se
nhora Antonia accendendo a 
sua candeia, porque já se não 
via nada na agua furtada.

— Apesar d’isso, senhora An
tonia, lembro-me muito bem 
d’elles.

— Ainda te has de lembrar 
melhor dos maustractos que te 
dava a malvada da tua tia,quan 
do foste para o poder d’ella..

—- Lembro-me menos d’isso. 
do que de meus paes. respondeu 
Malvina. Tenho a felicidade de 
esquecer muito depressa o mal 
que. me fazem; alem d’isso não 
poderei esquecer nunca que mi
nha tia consentiu cm que eu 
viesse viver com as minhas boas 
senhoras, que são tres anjos.

— E verdade, como disse mi
nha mulher, são tres perebas 
sem fel, observou o snr. Martin, 
que tinha collocado a luz ifuina 
mezita e se tinha posto a traba
lhar.

—0 que, accrescentou a se- 
nhera Antonia, não tira que esta, 

(pobrezinha passe feine e frio! 
com ellas e não ganhe um vin- | 
tem; ao menos sua tia, a dona , 
do armazém de bordados, é rica. |

— Ai! meu Deus! Tem por 
ventura as senhoras dinheiro

1 para me dar? Minha tia, para 
cuja casa trabalham, paga-lhes 

i muito mesquinhamente os bor- 
; dados. Erequanto a fome e frio, 
ellas também o passam. Alem 
d isso, senhora Antonia, eu te

ria vergonha de pegar em di
nheiro pelo pouco serviço que 
lhes faço; prefiro, vestir-me 
com o que ellas deixam . .. Veja 
este mantelete, que foi da se
nhora D. Ofélia, e que ella com 
tanto primor arranjou para 
mim.

—Se no corpo te não pareces 
com tua mãe, pareces-te com el
la na alma, disse a boa velha 
olhando com movida para Mal
vina, e acrescentou: mas é mui
to tarde, e tu deves fazef falta; 
dá-me a cesta, para là pôr qua
tro ovos frescos que me deram 
hoje as, senhoras religiosas, uma 
chicara de mel branco, que tam 
bem me deram, e estas duas vé-

mais o verá.
A senhora Antonia collocott 

na cesta de Malvina os ovos, a 
chicara do mel e as velas que ti- 
rcu dos castiçaes d’estanho com 
muito cuidado para não rasgar 
as arandellas de papel.

— Deus lhe pague a sua cari-, 
dade, senhora Antonia, disse a 
rapa.rigajá no umbral da porta.

— Vae, filha; que elle te 
acompanhe, respondeu a boa ve
lha; mas espera para te allu- 
miar.

— Não, que fica ás escuras <> 
sr. Martin. tornou a rapariga; 
deixando a porta aberta, verei 
para descer os poucos degraus 
d’escada que ainda ha.

las dos meus castiçaes, pois não Depois de dizer istoe de dar 
tenho outras. as boas noites aos velhos, desceu.

—Porém, a senhora Antonia ligeiramente a escada, mas ain- 
vae deixar sem melo snr. Mar - da ouviu dizer á senhora Anto-

nia:
— Vamos cear, Martin; de

pois acabaremos, eu a renda, e
— E deixa os castiçaes sem tu os sapatos, e amanhã poderei 

velas?. | comprar um bom quarto de gal-
—Amanhã pagarão ao Martin linha para essa pobre D. Offelia, 

os sapatos que elle está a acabar que está tão fraquinha.
e comprarei outras. Isso sim, {Continua)

tin, que tanto gosta d’elle.
—As senhoras guardam-lh’o 

sempre, e outro dia o comerá.

isso gosto eu de ter sempre ar
ranjado; mas hoje já ninguém

(Continua)



RELIGIÃO E PATRIA
ESTAÇÃO DO CoM.MERCIO 

^evd. padre Guedes. 
Bernardino Correia de Mattos 
Eugênio Alves do Paço.

DÔRE8 DO PIHAHY 

\ isconde da Piedade. 
Commendador Thomaz 

reira Coelho.
Antonio Bento Gonvea. 
Joao Gonçalves dos Reis. 

NOVA FRIBUfeGO 

Manoel João Simões.
Capitão João José Zamith. . 
Dr. Ernesto Brazil de Araújo.

NITHEROY 
Commendador Clemente José 

de (iões Vianna.
Manoel Caetano Jardim.
Commendador Héhriqlíe Soa

res de Freitas.
José Pereira de Souza.
Manuel Joaqtiirn da Silva Le- 

ça.
CAMPINAS , ,

José Pereira de Andrade. 
Alexandre Antonio Peres. 
CesaT Augusto Thiago. 

joÃo gomes (Minas) 
JoBé Alves da Cunha. 
João Teixeira da Cunha.

PAIMHYBUNA
Antonio Ferreira da Costa.
Antonio José Fernandes 

Padua.
Bento José Fernandes. 

s. joão d’el-reí 
Commendudcr José dá 

Rodrigues.
Commendador Antonio José 

Dias Bastos.
José Lopes Bahia.
José Antonio d’Almeidá. 
Commendador coronel Cus

todio de Almeida Magalhães.

Fer-

dc

Costa

BAUIÁ

Çonde de Pereira Marinho.
Conde de Pedroso de Albu

querque.
Barão de Vittd Viçosa;
Barão de Guaby.
V-sconde de S. Clementé de

Bastos;
Commendador Ismael Arriéri- 

co de Andrade;
Dr. Daniel da 8ilva líitieiró.
Commendador José Lopes da 

Silva Lima;
Coininendádof Arnaldo Lopés 

da Silva Lima.
ComineUdadot Manoel da 

Costa Rodrigues Vianna.
Commendador Manoel Fran

cisco Gonçalves.
barbaceNÀ 

JoãO Rodrigues de Souza. 
Capitão José Joaquim de Cas-

José Máximo de Magalhães.
8. DOMINGOS (NITHEROY)

.rerOninio de Sampaio Pereira 
e Coáia.

Commctfdador José Joaquim 
Teixeira.

Dr. Manoel Pereira da Silva 
Continentino Jtmiof.

José Machado Meffdes.
Toda a correspondertcia e re

messa de donativòs. com endere
ço ao 2.° secretario daí grande 
commibsão Francisco' Augusto 
Ferreira de Melío,- á rua do 
Hospício n.° 92. Rio dé*  Janeiro, 
estabelecimento Aguiade Ouro.

um ataque de congestão cerebral noite, chegou, acompanhado por 
que lhe havia repelido na vespera musica, e precedido de grande 

snr. Júlio Pinto numero de tambores, o pinheiro, 
que foi erguido, com a respecliva 
bandeira, no campo de S. Fran-. 
cisco.

Nas madrugadas dos dias se
guintes foram òs eSludanles, na 
forma do Iradiciond costume, á 
Nõvena de Nossa Senhora da Con 
ceição de Fí5rà%

Nà noite <te 4 do corrente leve 
logar o maguslo, e a recepção das 
posses, tocando durante estes aclos 
ama baiuiá de rtíOsica.

á noite, o ill."°
Monleiro Girão. antigo e acredita
do droguiTla d esta cidade.

O seu cadaver esteve boje de
positado na egreja de S. Domin
gos, onde se llic fizeram os fe.spe- 
clivos ofíicios fúnebres, e d’oTidei 
depo s foi conduzido para o ce. 
milerio municipal.

Ús nosSôà Sentidos pezames á 
Sua lamilia.

Festividade é Sagrada 
íoiiiiiiiinhão 
sexla feira, dia em que a 
solemnisà a*  Immacúlada Concei
ção. haverá no templo da Real Ir 
mandade dos Sanlos Passos, a ex- 
pensas das alumnas da aula da 
mefcma iimandade, uma solemnis- 
?ima festividade, que constará dc 
missa cantada a giande instrumen
tal c sei mão, havendo lambem em 
seguida uma sagrada cóminunHão 
ás ineámas meninas, que para éà- 
se fim irão todas vesiidas dé 
biáucó. Segundo a praxe duS mais 
annos, disti ibu r-se hão lambem 
na mesma aula, cm SeSSâO solem 
no presidi la peia Meta; os pré
mios ás alumnaS tpie mais se dis- 
linguiiam pelo séu aprdveitàmenlo 
durarite ò anno, havendo lambem 
em uma Sâla uma exposição de 
trabalhos. Porésla occasiãó achar- 
se ha lambem abe-lo o. asylo de 
mendicidade a cargo d’esta mes
ma corporação, ciidé sc encontra 
rã n.q cala J tres i£Ux«
los novos dé bemfeitòrés d’aquelle 
pio estabeleciirienlo. Tãuiò a egre 
ja coríio o asylo e aula achar se 
hão ãdornadoS cleganíertíenle.

Desde este dia em diante, se 
gundo nos asseveram, fica reaber 
la a egreja a todo o cdllo, len lo 
felizmente terminado amigavel
mente a pendência que sobre di 
reilus parucliiaes havia entre esta 
corporação e Os paruebos dc S. 
Sebastião.

BANCO DE
Guimarães

No dia 7 do proximo mez da 
dezembro, pelas 9 noras da ma
nhã, terá logar no salão do 
theatro de D. Affonso Henri-Resumo do aclivo e passivo ques nova reunião da assemblea 

JErn 30 de Novembro de Í88^ Seral da Companhia dos Ba-
ACT1WO

Caixa—existên
cia em metal..

Agencias do Por
to e Lisboa.....
Outras agencias 

no paiz.......
Ditas no estran
geiro........ ..

Créditos—deve -

47:42Õ$9Ó2

117:1619823

90:607$645

50:742$538

—Na proxitua' Hontem de tarde sahiuo batido, dores por contas 
I) que a Egreja lque foj recilado pelo ésludanie correntes cauci- 
aculada Contei- joào Maria Peixoto de Carvalho H°nai,as’V ’’’’ 
nplo da Real ir (|0 Amaral e Freitas, e que se re-

colheu já de noite, depois de ler 
percorrido as diversas ruas e pra 
ças da cidade.

Hoje houve a classica distribui
ção de maçãs, ás damas vimara- 
nenses.

Todós estes folguedos porém, 
já de si muito modeslos, 1'4'ram 
ainda muito reduzidos na sua ex
pansão pelas copiosas torrentes de 
chuva quê lem teahidó estes dias, 
e principahueble boje.

O A; IB, C; dos lavrado
res—-Recebemos dous exem
plares u’uir. livrinho, nilidamenir 
impresso, que com este titulo aba 
ha de publicar 0 sh. J. M. Toirfês, 
dé Vianda do CasíelIÕ.

0 útulo está indicando o que o 
litro é :—noções dás boiièiá ihais 
caémíiaoâ e th.iis moribsiadas pe 
los lavfadoies; expostas, em '• 
dem alphãbeliba, coul muita sin- 
gelleza è desj rélei.çâo; sem os re 
lolhds scienlífictis, que itírhatn dií 
íicil e muitas véies iiiipÒssitèl v 
conheciménló deslaS nóçocs aos 
pobres dos cultivadores illdrados

Cusla o módico prpÇn dé 120 
feis, e está á venda nesta cidade 
na Litrarid Internacional do snr. 
Teixeira de Fitilas, a S. Damaso. 
e na tabacaria e papellaria do illm 
sr Anlonio Augtíslõ Ja Silva Cal 
das, ao Toural.

dores e credo
res...................

Letras desconta
das, compradas, 
a receber, e de 
cambio...........

Moveis e casa forte 
Edifício do Banco 
Empréstimo so
bre penhores.

Inscripçõese ou
tros papeis de 
credito......:

Accióiiislás, pres 
taçõès a receber

Liquidações...
Letras protesta
das. ;.

oi

Exequial - Celebraram-se 
Segunda leira, na egreja da V. Or
dem T. de S. Domingos, solemncsl a aniversario <ías almas 
exequias sulTragindo a alma do -Fez-se domingo ua egreja de 
ill.'uo snr. José Gomes Fernandes g. Paio, cOm d apparafd dos ao 
Baptista, irmão beoemeríto d’a- nog anteriores, o aimiversario das 
quella Ordem, é um dos iniciado- saindo de tarde a procis- 
rcS.e fundadores do séu hospital, ! sãò;.

Foram mandadas celebrar pela
Meza da V. Ordem, em leste mu íí. liceníe <le Paul»— 
nho de gratidão e reconhecimento A conferencia de 3. Vicente de 
aos retevanfês serviços que o fina
do Ihé pieslá: a íempre dúranle a 
sua longa tida.

83:804$748

134:495$698

751:33 4$ 495 
1:000$000 
7:643$950

63$025 :365

3U:783$57lj

100‘000$00(l
10:055$641

9:646$715

l:778i723$096
r.isMvo

Capital âctual do
Batico5OO!ÍÍOO$O0O

Notás eiii circu
lação na sede e 
na agencia do
Porto..’......... ; 10fl30$000

Diversos deposi
tantes na sedé; 
eilàs agencias 
Porto e Lisbóã 152:255$00o

Obrigações a
: 1.038 !733$84í

Dividendos por
............. •

i' undo de reser- 
vH...................

D.to pura liquida
ções . J...... .

Dito para o novo 
edifício do Ban-' 
co...........

Reserva para con
tribuições ........ Z

Letras à pagar Z ------ _
Lucros e perdas 12:"/53$582

1 :420$800

37 :00'0$()00

11:140:850

5:0W000

3 :$2$725 
6:9*56^90

nhos de Vizella. para a conti
nuação da discussão dos proje- 
ctos de reforma dos estatutos e 
do regulamento economico com 
o parecer do Conselho Fiscal e 
emendas da Commissão Reviso
ra, e para a discussão de duas 
propostas==úma do snr. Cesario 
Augusto Pinto para ser c> Jido 
por tempo limitado o tçr-pno 
denominado Cttmpo <lo IFor- 
■lÕ, para a construcção d um ca
sino, e outra de diversos snrs. 
áccionistas com respeito aò exer
cício do medico-director e ás sa
las de espera e de consultorio.

Guimarães 22 de líoveinbrode 
1882.
O Presidente do Conselho Fiscal 

F. Bdbeiro Martins da Costa.
MS

EDJTÀIF
i OB ordem s pe ior se an- 

niiuciá que nâo u ndo ? i lo cun- 
cluidas no dia (le boje voham á 
piaça hos Paços do (onc<*lho,  no 
d.ia 13 doconenle ás 10 horas 
(ía rtiaiihã, as arrematações dos 
seguihtes ol jec o- :

0 inq Óslo municipal sobre o 
carvão, aguarden e e mais bebidas 
alcoólicas, vis ho míduro. oleo de 
pelioléo, sal, lo ç; e lelba, barro, 
madeiia e car o . podendo este 
uliiinò ser arremaiadu por junto 
<«u pór baireira;

0 foineciinènlo d oleo dc pe
tróleo e chaminés dé vidro para a 
illuimnaçào publica;

O lendimchlo do aluguer dos 
terrenos dc uso municipal;

() serviço dè conducçâo de ca
dáveres ao cennlerio municipal;

0‘s estrume; das lalrina» dá 
praça do mercado.

Tudo pelo .annò de 1883 e 
com as condições qiie se ach m 
^alentes.

Guimarães 1 de dezembro de 
1882.

0 Eáciivão da Camara, 
Aiitohio José da Silva Basto.

BOTEI, 00 CASTA 
juse garrido, faz senme 

ao respeitável publico e em par
ticular aos seus amigos, que ar- 
rt hdoú o antigo e bem conhecido 
HuTEL Dl) GAITA, éstubcle- 
cido na rua Nova de Santo An
tonio, proximo áo campo do 
foural, éújo estubJt cimento 
ac <ba de soífrer grandes melho
ramentos. Sua reabertura terá 
logar íío (Tíá11 de dezembro pro- 
ximò'.

O ahnunciantc pede pois a 
pfotecção do respeitável publico 
e erri’especial dos' seus amigos,, 
proinetlendo servil-os bem e por 
pi*eç<>á  cómmodos.

Aprompta jantares para fora 
ou outras quaesquei*  eneommen- 
das, inclusive as afamadas tortas 
de que o annunciante já è conhe
cido.

Tem bons cunmodos para fa- 
tabelecimento de drogaria á (Sociedade anonyma—respon- milias.

No dia 29' do-mez passado, á Porta da Villa. 1 sabilrdadç limitada) gSV

Paulo instituída n esta cidade 
de Guimarães, recorre á gene
rosa compaixão de seus habi- 
iantés, pedindo-lhes qúãíesquer 
objectos de rou paria usada p'ara 
agasalhar e premunir contra os 
rigoreá do presente inverno os

1.778:723$096
Banco de Guimarães, 30 d< 

Novembro de 1882.
Os- Gerentes,

Jiw de Castro Sanipàioi 
Rudrifjb Teixeira de Menezes.
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' Fo9gue<lo4esch<vlasticos
—Os Iradicionaes folguedos es 
cbolasticoS que. com o nome de desvalidos e os nus. 
festejos do‘S Nicolau, e depois 
d’uma lofrga interrupção, renas
ceram no anno prétêrifò, repeli- 
ram-se este anuo, ém forma mo
desta, é verdadeíraménTe’ infantil.

i Os alumnos do ipslitulo Escho- 
lar di Sociedade Martins Sarmen-

£ R533 lo, foram os que, esle anno, se 
hOTImiAHiD empenharam nelles, coma eipan- 

____  sita alegria das suas tenras ida- 
Falleelinenío— Falleceu des.

Wi.lem de madrugada, viclima de I . .

.1’ <;.irii>i»e
O cirurgião Carvalho, da Cos-

. r . 1E’ per clles q‘ue Nosso Senhor ta, mora-lor em Lagares, acha- 
se apresênta ás portas do nosso se entrevado e na maior pobre- 
coração cbristão. za, pqrisso implorá a caridade

Feliáes aquelles q:u'e Hfâsabri- publica. Dae-lhe uma esmola. 
fenYcom' simplicidade e amor e —___——B 
q-ue deixarem lá dentro florir e í »aTirTW«T/wi ' 
frúctifícar para o ceu a arvore & JlpÍ fll ju|!Ifl\
immercUvel d» caridade. flUUW 1^103

Todos os objectos deve.rão ser
entregues ao snr. José Joaquim Companhia dos SSanhos 
da Silva Guimarães, no seu es-i de l izella
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pharmacia do Terreiro. Em Gui
marães em todas as pharinacias.

VENDEM-SE quatro mora
das de cazás, duas na rua de 
Santa Rosa de Lima com os nu
meros 63 e 65, e duas na rua de 
Camões, corn os numeros 112 e 
114, estas tem quintal e poço 
coin aguà; encarregado da veu- 
ida José Ferf-èira de Abreu, do 
largo dc Trovador n.° 40.
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EDITAL
0 Presidente dn Junta de 

Jarochia de Santa Mãriade $11-. 
yares, d’este conceiho: Faz sa-l

BICHAS DEMWaAR
BENTO d’Oliveirá Machado, 

barbeiro nà rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor- 

timeóto de bichas francezas, de 
l.a qualidade, para >angrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pes-oas habili
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram. 
.Wovo eonsiihorio nicdici 

cir ti rgico
O nièdico-cirurgião

berque se acha aberto o cofrejJOÃQLlM JOSE’DE ME1RA 
para o pagamento voluntário dai Abriu o seu Consullorio Me- 
contribuição parochial do cor- \dico-Cirúrgico na rua de D. Juà< 
rente anno, todos os dias a co
meçar em 25 do corrente e fin
dar em 25 de dezembro, enl ca
sado thesoureiro Manoel José 
Mendes, do logar de Senais, da 
mesma freguezia.

Silvares, 18 de novembro de 
1882.

n.°, 83, 1.® andar.

.0 Presidente, 
João José Ribeiro de Abreu.
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lipaçãu e surdez de 25 annos.— 
N.° 46:210: o doutor »m mediei- 
na Martin, d’uma gastralgia r 
iri i ação d“ esl ni >gi». q >e <» fa
ziam voniilar 15 a 18 vezes p<>r 
dia duianle. oito annos.--N.0 
Í6:2I8: ç, coronel Valsou, dc 
gol ta, nevralgia e çonslipação 
obstinada.;—N.° 18:744: o doutor 
etn medi ina Shoiland, (Fuma 
hydrupisia e constipação. — N/' 
Í9':õ22.! M. Baldwin, completa 
prostração, pualysia da bexiga 
<■ dus membros, em consequên
cia de excessos da mocidade.

.. Cura n. 80:416 •
0 sr. dr. F. M . Bcnecke, pro

fessor de medicina na universi
dade, refere-se da maneira se
guinte á clinica de Berliu, »in 
de abril dc 1872: .

«Nunca esquecerei que devo a 
vida de um d«- riieus filhos á Re 
vàlesciere do Barrv.

A criança, na idade de quati p 
tnez.es, soffria, sem causa appa- 
rente, uma atropbia completa, 
c tn c< hlintios vomitos, que re- 
sistiarh a tpdos os tratamentos da 
>cicncia imdica. A Revalesciere 
r es t a Heleceu - lhe com ple l a lii ente 

ia saude em seis semanas.»
>eis vez‘es tíiais nutritiva d" 

que a carne, sem esquentar,cec- 
uomisa Cincoenta Vezes o spu 
preço em remé dios.—Preços fi- 

[Xi s da venda eiii tuJa apenin-
la: K
Em caixas

j 1/4 kilo 500 reis, de meio kilo
1 reis.
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ÃLTÕ ! 4(411!
MANOEL ANTONIO PLA

CIDOPERE1RA
Rua.da Rainha — 120 e 122 

B*rBnieiro  baraieiro sem 
eoiiipeiidar

Recebeu no seu estabeleci
mento de colchoaria um. grande 
sortido de camas de ferro, des-’ 
de 1 i900 rs. paracima, culchõe.» 
de .palha a 1 :500. ç, colchões de 
talos os enchimentos própriosá 
sfliide. Vae enchul-os a casa d»J 
frèguez, sèíaih os colehbas y^isoO ri-is.dc um kilo OoÕ 
lhos ou novos, pelo pre<Jo de 30U ()e -1,. .ty-io kilos 3:200 reis. <!«• 
reis,, sendo de Casados e 240 G kil„s 0:400 réis, e de 1“2 kilos 
sendo de solteiros; e sendo cheiOj l 2:000 r<*is.
e acolchoado de 40Ó até.600 rs, 
estofa também qualquer mobi 
lià.de moías, com tòdo o esme
ro; vende capachos e esteiras 
para sallas, das uielhores fabri
cas do Porto.

-----Cm;—n— —t-

S1HDI 1 TODOS
restabelecida sem medicina,pur
gantes. nem despezas,com o us< 
da deliciosh farinha de Saude

REVALESCIERE

O melhor chocolate para a 
saude c a ItevaUesçierc 
rii^eoifilada; ella restitue(o 
apellitiq digestão, sotnno, ener
gia e citrhes duras áp pessoas, e 
ás crianças as mais fracas, e sus- 
tentíí.d< Z ve/.es mais que a carpe 
e que <> chocolate ordinário, sem 
esquentar; os preços são os mes- 
mos da Revalesciere.

fi&«. IBarry &,<\s—Unil- 
ie<l-— 77|t RegenÈStreet, Lon
dres;—8 rua Castitlione, Paris.

Deposilos—U.^boa, Serze- 
dello & Companhia, Largo ,do 
Corpo .Santo, 16, Azevedo Fi
lhos, praça de D.PedrO, 31 e32: 
Barrai e lurnão^.rua Anrea, 12; 
forlo, John Cassei & C.a; J. 
le Souza 4‘ e; reira, rua da Ba
nharia, 77.'

DEPÓSITOS• • /
Entre Douro e lifinho

Guimarães: Antonio J. Perei
ra Marti s, pharm.; Antonio 
de Araújo Carvaího, cam
po da Fura, 1, Josè Joaquim da 
Sliva, droguísta, rua da Rainha, 
?J e 33; Poriu : M. J. Ferreira 
dc Souza e írmào, rua da Ba- 
iharD, 77,. I. R. de Sequeira, 
pharm., casa verínelha: E. J, 
I ‘
36. Viuva ílesiré Rahir, rua de 
C' dofeita 160, Fontes & Con - 
panhia, droguislas, praça de D. 
Pedro, 105 a 108, Antonio J, 
Salgado, pharmacia Central, rua 
de Santo Antonio, 225 a 227, — 
— John Cassei e companhia; — 
Villa do Cònde: A. L. Maia Tor
res, pharm.—Póvoa de Varziní,

III.

O S DU ÉÁRRY IÍE LONDRES 
annos diitiariavc

, Niiccesso
Combatendo as indígestõe.- 

(dispepzias)gastrica, gaslralgin 
tlegma, arrotos,flatos, amargoi 
tia bocca, pituilas, nauseas, vo
mitos, irritação intestinaL.be 
xigas, diarreq, desinteria., cóli
cas, tosse, asíhnio, falta de res
piração, oppressão, congestões, 
mal dus nervos, diabethe,, d< bi 
ltcir.de, todas as desordens n< 
peito, na garganta, do alito. dos

1 IBnsHicade S.' Pedro 
—As obras da basilica de S. Pe
dro, a premeira^que na prima 
diocese se reconhece^ attestam a 
Guimarães e ao mundo que a fé 
aqui, no berÇo dâ monarchia,. é 
viva, e que o primado de S. Pe
dro e o Pontificado Romano não 
éuma cousa mortà.

Principiadas em março de 
1881 teem tido o desenvolvi
mento que todos presenceam. O, , . o—,,------ -
'•ue para muitos era um impos- bronchios, da bexiga, do figa- 
bivd, um ánheló, um sonho ir-'do, dos rins, dps intestinos, d 
tealisavel, vae-se cohvertendo muc-sa’, docerebro ed.o sangue 
em pura realidade. t f‘A

A*ante  viiíiáranenses! á Iion- tinn-«v a uu uuque u> 
tu e gloria é toda nossa; mais das excellcntissimas 
idgum sacrifício e vereis a maior inarquezas de Brehan, 
obra religiosa dá actuaíidade, a de Castlesluart, dos excelhqtis- 
vossa grande basilica em breve 
concluidá.

SÃBÕNÊTEr
DALCA TRÃ O MEDI C1NA L 

ClJRA certa das impigens 

hèrpes, panno do rosto, caspa 
|’riirigos, etc, fazendo uso d’elle 
u» lavagem do rosto e do corpo.

Deposito geral no Porto, na

90:000 cu ras entre as quaes con | 
tam-sc a do duque de PIuskows. 

senhoras.
d uqueza

simus senhores, Lord Stuart d- 
Decies. par de Inglaterra, o dou
tor e professor Wurzer, q pro
fessor e doutor Beneke, etc. etc.

N. 49:842 : M. mMaria JoÍ£, 
de50 annos de constipação, in- . . ..
< igeslão, nervos,, insomnias, P. Machado de Oliveira, phafin 
asthqia, tossi, flatos, espasmos—Penafiel: Mbanda, pharm.- 
c nauseas —N. 46270 : M. Ro— Aveiro: p. E. da Luz e Cosls 
berts, d’urna constipação pul- pharm.—Ponte do Lima: A. J 
lmonar.com tosse, vomitos,cons-\\«»drigues Barbosa, pharm.—

CRANDE REDUCÇAO DE 
PREÇOS O

, EM . tMACHINAS
18:000 reis
« • I . * • •, • • I . •
i-HEGOU ao deposito de ma - 
Lchinas de Luiz José Gonçal

ves.Basto. um grande sortimento 
de iqachihas, a prjncipiat4 em reis 
18:0,09, com pedal, e accessorios, e 
de mão desde 8 :000 reis para ci
ma. .Aproveitem a occasião, para 
examinar e experimentar a qtiaH- 
dade, comparando-as com outras 
de oqtros depositos. inculcadaa em

pomposos annuncios para illudir o publico como ver
dadeiros Singer.

íi 18:000 reis

Hoje todas ás ínachiíias dê 
costura gastam agulhas dè 20 
rèis, para as quaes ha gran

de sortido

Companhia Portugneza
DE

Seguro de vidà dé úniMaes

Sociecladè anoiiiiíinde responsabilidade límlindá

Chpital 5(7(kÕÕÕ^000 reis

Esta corppanhia toma seguros contra 0 risco aé morte nos 
animaes de todas as especies existentes cirí qualqúer ponto do

São por este meio convidados todos os jjroptíétárioa, lavra
dores, creadores e alquiladores a enteuderem-se com Antoiro 
Martins de Queiroz, e. José Martins dé Queiroz, tjue prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar éste importáhte e vai - 
tajoso ramo de seg’irosj.< , i . <■ • v
sèdédá COMPANHIA, Rua da Figueira,N.°2,LtsRoa

O córrèspondente em Gtíimàràes:
Intonio llnrtins de Queiroz on José llartin^ dé

Queiró^ moradores na rua .\ova de fllàuio
Ánlòuio n.° 90 a 04.

Vianna do Castello: Affonso A Junta de Parochia de San- 
droguis.ta. rua da Picota: J. A. ta Alaria do Souto, nó còiicéího 
de Barros, drogaria, rua, Grande de Guimarues
140—Braga, Pijta & Irmão,.ruaj ( Faz publico que principiar 
do Souto, Domingos José Vieira do dia 1 de dezembro proximo 
Machado, drog., praça Munici-Tuturõ, se ácha aberto, o cofre,, 
pai, 17, Anionio Alexandre Pe-em casado thesoureiro Domin- 
reira Maia,pharm., rua.do Chão, gos ..Anionio. da Silva, .do logar 

Pinto, pharm, largo dos LoíobJ^L—Valença: Francisco José^.e Soutelinhò d’esta freguezia,. 
■ • x de, Souza, jdiarn. — Barcellos : para a cobrapça da contribuiófjo

Antonio João de Soíiza Ramos, municipal directa, cujp, pága- 
pharm., lurgv da Pont

1 llllIMtVHÇãO
JORNAL DAS FAMÍLIAS 

Director Fialho d’Ahneida 
Publicação semanal

Cada n.° 16 paginas e 4 ijramiras ' 
Assignatura, Lisboa, províncias 
( ’.has=Anno 2:500; semestre 
1 :300; trimestre 700; avfllso 60. 
Pagamento adiantado.
452

mepto .deverá $er feito no praso, 
de 30 dias, como é determinado 
na jlèi.. r .

E para constar se passou o 
ipfesentê e outros. d’egual theor 
que serão affixados nos logares 
do estylo e publicado ern um pe
riódico da cidade de Guimarães., 

Parochia de Santa Maria do 
Souto 24 de novembro de 1882.

O Presidente da Junta

José dè Macedo'.

tnez.es
li%25c3%25a0.de
ve/.es
intestinaL.be
ltcir.de
lmonar.com
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PÍLULAS e uwjehto de

Pilutas dé HeSoitay

e

Este remediou (iniversalmen 
te conhecido como o mais ef 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni 
é, impureza de sangue, que è a

MALA
(Zkicorporada por carta real em 1840)

A ( oippanhla mal*  autigd de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

portos do Brazil 
Rio da Prata

iioviirco sae cm 28 de Novembro para Pernam
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro*  e Santos.
a sahir em 7 de Dezembro para Per- 
ijambtico, Rio de Jarieino, Montevi
deo e Bqenos-Ayres.

em 13 de Dezembro, para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos,

n sahir erri 29 dè Dezembro para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, e Santos.

Acccitani-se passageiros bòm trasbordo para 
muitos outros portos.

• Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia ('entrai no Porto, rua dos Inglezcs,23—ao agente 

ilíiiiis» C. Taít <1 ou nas difterentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Único correspondente em Guimarães o snr. 
| uiz José Gonçalves Basto —em S. Damaso.

AMI3Í

IWEV.1

IIGIS

versai de Iodas as doenças, isto
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciinca com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades halsami- 

cas purificam osangue, dão lom e energia aos nervos e museu 
los, e enrijam lodo o systema.

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digpslão. 
Operam da maneira mais sadia e effectiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humane. Mesmo aquellas pessoas da fhais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus eficitos salu
tares e corroborantes, regulando as dóses conforme as mstrucçôcs 
que se encontram nos iivriulios em quecadauma está enrolada.

Unguento de Holoway

A sciencia da medicina não 
produzip até hoje remedio algum 

b(|iie possa ser comparado a este 
{maravilhoso Ungucnlo, que se 

assimelha tanto do sangue qne, na verdade, íorma parle d’esle e, 
circulando com aquelle fluido vital, expeile ioda a matéria impu
ra ,saraeliinpa Iodas as parles infectadas, e cura quaiquçi: soí - 
te de chagas e úlceras.

31*1 —rua dc Santa Daíhairlaa—3#Ò

VINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa d°s snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se nu estabelecimento de
M&titiocl Joaquim

Eia rboàa
32—RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerczn.°2, garrafa 260

> » n.* 4, » 360
» Oro n.° 6 » 500
j> Iausanilhal4 t> 800
? Dulce 20 i) 500

V inhos legítimos

dó Dourô
Garrafa

Vinho antigo superior 700
» Duque 600
» Bastardo primeira 500
» Malvasia » 500
d Moscatel jd 500
» Malvasia segunda 400
» Velho..................... 400
» Meza...................... 360
d »................  300
p »......................... 240
» d..................... 180
» Lagrima................ 200

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)’

Edifício dos melhoies—Vasto e magnifico local situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com
mercial—Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tiaclamenlo oplimo—Discipli 
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
«alumnos de compleição delicada—Professores distinclos, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falla se só as lingnas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao direclor

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa. Carlos Luiz d'Archamlteau.

LA3A ma
Ihiuoci José da Silva 

Miranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabde*  
cimento, bilhetes, meios, quarta 
oitavos, e fraeções de differenies 
preços da loleria de Lísluad*  
próxima exlracção.

O mesmo vendeu parte ó»bi
lhete da sorte grande em nações 
de dinerenles preços daexhucçài 
de 13 d’abril.

smoiis
Em mwnscriplo e sobre qinl. 

qner assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecçãu de doze 
13:500 rs.

Quem ptrlender dirija se a Ay- 
res Pacfieco, no Seminaiio de La

__________ I
felinpresn—galeria ru

ína ii lie

BIBLIOTHECA 1LLUSTBA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa*  10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravmas de F Pastor.

Os Filhos do Aíliilkriíi
POR EÚGÉNIO SLli

.Assigna-se em Lisboa cm to- 
das as livrarios, e cm todas as 
terras do reino.

A coi respon d( ncia deve e 
dirigida*  á rua da A talava, 102 
Lisboa.

aCIEAÇIA moral
Codigo do Jury

Tradncção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Pinto de Freitas 
Preço

Lm grosso volume.. . 800 reis
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, aos 
aos juizes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, i‘ili;i 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.‘, rua aa 
Rainha 43, 45 e 47.

DOCTOR INABSENTIA
O professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do cleroe u.a 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e dtplon.a 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medicts 
rua dò Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquerin- 
formações sobre a Universidade

NEM ESTAMPILHA í Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio I COM ES1AMPIL11A
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— ; I

Uma sei ie ou 50 numeros 1J4Ó0 Folha ávulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterafias serão annuuciadas, sendo enviados aUma serie cu 50 numerbs i 
esta redacção dois exemplares. ______

GU1MARAES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S.PA1O.
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